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EDITORIAL

E se eu não concordar? O estatuto é bíblia?

Um dos grandes problemas dentro da tnuá é o fato das pessoas pensarem que
o estatuto da tnuá é uma bíblia, que não deve ser discutido, que não pode ser
mudado. Pensar que tnuá é uma instituição divina, distante de qualquer
compreendimento, de qualquer controle por meros chaverim de shichavot bogrot. A
supracitada tnuá somos todos nós, e o estatuto, não basta na teoria de uma

verbalização formal escrita da vontade coletiva, um documento, que representa
democraticamente todos os chaverim de nossa tnuá. O fato das pessoas não
conseguirem compreender isto, faz com “ue todo esse problema ocorra, com que as

pessoas não entendam a sua real função e participação em tudo isso. A veidá é um

órgão de extrema importância e deve ser compreendido como vital para o bom
funcionamento da tnuá. É o momento em que a vontade coletiva de nossos chaverim

em sete estados do Brasil é expressa no papel, o momento em que temos a
oportunidade de tornar oficial uma mudança que já ocorreu ou esta em vias de ocorrer

na forma de pensar e agir de nossos chaverim. Devemos elaborar propostas, ler o
atual estatuto, ver os pontos em que você discorda, reforçar aqueles que você
concorda e levar a público a sua opinião, sua opinião pode ser a de muitos, talvez de
todos, sua opinião pode elucidar os outros chaverim de mudanças necessárias, elucidar
os outros de mudanças já ocorridas, porém não tão claras. Não tenha medo de ser
feliz, não tenha medo de retrucar, não tenha medo de opinar, não tenha medo de

errar, não tenha medo de acertar, tenha medo de ficar alheio ao que lhe cerca, tenha
medo de não ter opinião própria, tenha medo de não poder mudar. Seja coerente, não
apresente uma proposta que seja muito disparate aos atuais estatutos, a não ser que

tenha certeza de que a tnuá realmente mudou tanto, que chegou ao ponto oposto do
descrito no mesmo. Mas escreva, se interesse, entenda a tnuá, entenda o coletivo e

seu funcionamento. Sua participação é fundamental, a participação de todosé vital.

Neste iton, que foi feito em parceria com a merakezet chinuch hasnif,
procuramos mostrar os pontos ideológicos da tnuá. Em anexo, temos um estatuto de

bolso, para ser lido, rabiscado; reescrito. Leia-o com um lápis na mão e aponte suas

opiniões, depois formule suas propostas. Caso tenha alguma dúvida, ou queira saber

mais sobre os pontos ideológicos, leia o iton, ele deve esclarecer um pouco sobre

algumas coisas. Converse com a merakezet chinuch, com bogrim e até mesmo com
seus coleguinhas de shichvá e tire suas dúvidas não esclarecidas, pesquise em sites

judaicos, livros na sifriá ou até mesmo na escola, busque entender cada aspecto
administrativo da tnuá, converse com o maskir, com o guizbar, com o rosh chutz. Veja
a opinião de cada um deles em respeito aos pontos administrativos do snif. Comece a
ver a tnuá de outra maneira, veja que tudo aquilo que está escrito ali, no estatuto, é o
que acaba acontecendo na prática, que não é por acaso, por exemplo, que o mifkad é

feito em forma de chet ou que o semel é vermelho, branco ou azul apenas. Tudo isso

algum dia já foi discutido e padronizado nacionalmente. Entenda que o estatuto é

necessário, e que é ele que nos identifica como tnuá, é ele que nos une como
Movimento Juvenil Judaico Sionista Socialista Kibutziano Chalutziano Habonim Dror.

Gabriel Guzovsky
O editor
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«: Por que as coisas são
assim?

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos
numa jaula. No meio, uma escada e sobre ela um
cacho de bananas. Quando um macaco subia na
escada para pegar as bananas, jogavam um jato de
àgua fria nos que estavam no chão. Depois de
certo tempo, quando um macaco ia subir a escada

os outros o pegavam e enchiam de pancada. Com
mais algum tempo, nenhum macaco subia mais a
escada, apesar da tentação das bananas. Então
substituíram um dos macacos por um novo. A
primeira coisa que ele fez foi subir a escada, dela
sendoretirado pelos outros, que o surraram.

Depois de algumas surras, o novo integrante do
grupo não subia mais a escada. Um segundo foi
substituído e o mesmo ocorreu, tendo o primeiro
substituto participado com entusiasmo na surra ao
novato. Um terceiro foi trocado e o mesmo ocorreu.
Um quarto e afinal o último dos veteranosfoi

substituído. Os cientistas então ficaram com um
grupo de cinco macacos que mesmonunca tendo
tomado um banho frio, continuavam batendo
naquele que tentasse pegar as bananas. Se
possível fosse perguntar a algum deles porque eles
batiam em quem tentasse subir a escada, com
certeza a resposta seria: "não sei, mas as coisas
sempre foram assim por aqui". As coisas seguem
porque seguem. Devemos mudar? Podemos

mudar? Queremos mudar?



 

Finalizado em Agosto de 1998

Capítulo | - Dos Princípios e Finalidades:

Art. 1 - O Habonim Dror é um movimento juvenil judaico sionista socialista chalutziano kibutziano que
educa e orienta a juventude judaica considerando-se parte integrante do Movimento Trabalhista TAKAM
de Eretz Israel e, assim sendo, compartilhando também com os princípios e fins deste. O Habonim Dror
educará apoiando-se nos valores universais do judaísmo.

Inciso 1º - O Habonim Dror, como movimento judaico, compromete-sea lutar contra a assimilação e
disseminar as sementes do judaísmo e do sionismo dentro das comunidades ondetrabalha.

Art. 2 - O Habonim Drorentende-se como um movimento por estar sempreatento às mudanças que

ocorrem no mundo e a quaisquer mudanças que ocorram diante de seus chaverim sendo estes capazes
de reagir sempre no intuito da realização de seusideais.

$1º - Somossionistas porque acreditamos queIsrael seja a verdadeira pátria judaica, devendo todo
judeu estarunido a ela de alguma forma. O Habonim Dror vê o Sionismo, não como uma necessidade
para o EstadodeIsrael, mas como uma relação intima entre este e todo o povo judeu, numa

dependência mútua onde este está para o Estado de Israel assim como o Estado deIsrael está para o
povo Judeu. Por isso educará em suasfileiras visando uma maior relação do povo judeu com sua pátria
e indicará comoinstrumento de realização máxima aliá a Israel ainda que fora do marco kibutziano.

82º - Somossionistas socialistas porque entrosamosa nossa pátria com as nossas aspirações de
liberdade, justiça e igualdade social, devendo estes valores estar inseridos na educação dessa

juventude judaica. Acreditamos que "sionismo socialista” não é uma simples combinação mecânica de
duas palavras ou duas ideologias, mas sim uma aspiração, uma ideologia em contrapartida ao problema
judaico em busca de uma solução para o mesmo.

83º - Vemos no kibutz nosso lugar de realização de vida porquefoi ele a forma mais perfeita de
concretizar nossa aspiração de reconstrução nacional, sendo hoje a sociedade ideal para
concretizarmos nossas aspirações de justiça. Além disso,o kibutz foi e é um dos melhores e mais úteis
instrumentoscriadores do patrimônio da classe e desenvolvedorda agricultura e da indústria - portanto
riqueza nacional - e também formador da cultura do povo. Vemosnokibutz a sociedade ideal para
realização de nossos chaverim, tendo-o como um exemplo de sociedade baseado na justiça social,
liberdade, cooperação e igualdade. Colocamo-nos entre as fileiras do socialismo democrático
comprovado pela nossa organização intema de um movimento democrático e centralizado, estruturado
em forma de pirâmide, onde a boa disciplina e organização mantém limpos e abertos os canais intemos
para a ação absolutamente democrática, de cima para baixo, da direção central para os setores,e vice-
versa.

84º - Somos um movimento político revolucionário. Somos políticos porque defendemos uma
determinada organização da sociedade israeli e concepção de vida. Segundo a nossa concepção de
sociedade,esta deve ainda ser construída ou alcançada,e isto representa a transformação das bases
da sociedade atual.

85º - Somos um movimento chalutziano em sua raiz, não só em homenagem aos nossos chaverim
que seguiram nossosideais de construção do Estado de Israel, mas também por sermos pioneiros em
várias atitudes em nossa comunidade como também nasaliot de nossos chaverim. Vemos o

chalutzianismo ligado a nossos ideais de um movimento de vanguarda na busca de um mundo melhor
em contrapartida as injustiças e moldes do mundo atual educando para o pluralismo.

86º - O Habonim Drorapoia e vê como elemento fundamental para o Estado deIsrael a paz com seus
vizinhos árabes, acreditando numa convivência pacífica e na troca mútua deinteressese intercâmbios
culturais entre essas sociedades em toda região do Oriente Médio.

Art. 3 - Em consonância com seusprincípios e fins, o Habonim Dror esclarecerá, organizará em seus
quadros e educará a juventudejudaica, indicando o Kibutz comoinstrumento quea leve a realização



kibutziana chalutziana em Eretz Israel em busca de uma vida baseada na justiça social, liberdade,
cooperação e igualdade.

Capítulo Il - Dos Chaverim:

Art. 4 - Podem ser chaverim da Tnuá todos os jovens judeus que sigam o estatuto e, quando
pertencentes as shichavot de Maapilim, Magshimim e Bogrim que aceitem e estejam de acordo com os
princípios e fins de suasdiretrizes. Sendo o candidato a chaver Tnuá com idade de Magshim,ele
entrará na kvutzá de Maapilim.

Art. 5 - Um novo chaver, adquirirá seus direitos após seis meses de permanência na Tnuá, entretanto,
neste periodo, ele terá os mesmosdireitos de um membro da shichvá de Bonim.

Capítulo Ill - Das Shichavot:

Art. 6 - O Habonim Dror organizará seus chaverim em kvutzot constituídas e formadas com base no
ano de nascimento.

$ único - Casos especiais serão julgados pela vaadat chinuch hasnif.

Art.7 - São as seguintes as shichavot da Tnuá:

Solelim Alef: meninas de doze e meninos de treze anos;
Solelim Bêt: meninas de treze e meninos de quatorze anos,
Bonim: meninas de quatorze e meninos de quinze anos;
Mordim: meninas de quinze e meninos de dezesseis anos;
Maapilim: meninas de dezesseis e meninos de dezessete anos;
Magshimim: meninas de dezessete e meninos de dezoito anos;
Kvutzat Shnat: meninas de dezoito e meninos de dezenove anos;
Pré-Bogrim:vide letra "i”" do artigo 11;
Bogrim: vide letra "j" e letra "I" do artigo 11.
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8 15 -Ficará a critério de cada estado, de acordo com a necessidade determinar a idade de entrada
dos chanichim na Tnuá, assim como a forma com se dividirão as kvutzot de Guiborim e de Tzofim. A
partir de Solelim a constituição das shchavot deve seguir o padrão nacional.

8 2º - A partir da shichvá de Solelim, meninos e meninas passam a constituir uma só kvutzá,
mantendo-se, na união, a diferença de um ano, de meninos para meninas.

$3º- As passagens de shichavot deverão acontecer na última atividade do ano, sendo o chodesh
hatnuá considerado um mês de comemorações realizado pelos snifim.

Capítulo IV - Dos Direitos e Deveres:

Art. 8 - São deveres dos chaverim a partir da shichvá de Bonim:

conhecer e cumprir os estatutos vigentes;
acatar as instruções dos órgãos competentes,
realizar os trabalhos que lhes competem oulhes forem designadas;
participar regularmente dasatividades da Tnuá.n
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Art. 9 - São deveres dosshlichim

dar peulot para Bogrim;
fazer contato com Israel;
ajudar a mazkirut hasnif,
voto de Minerva em fóruns de decisões nacionais da Tnuá;
voto de Minerva em asseifot klaliot, mazkiruiot e vaadot chinuch hasnif;R
o

p
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Art. 10 - Dosdireitos e deveres dos peilim mekomiim:

dar peulot para Bogrim;
ajudar a mazkirut hasnif;
ser votado para delegado em veidot da Tnuá;
voto de Minerva em asseifot klaliot, mazkiruiot e vaadot chinuch hasnif,

₪9
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e) ser adido a vaadot hasnif;

f) ser madrich de shchavot bogrot.

Art. 11 - Sãodireitos dos chaverim de acordo com as suas respectivas shichavot:

A) Guiborim: participar de vaadei hashichvá local;

B) Tzofim: participar de vaadei hashichvá local;

C) Solelim:participar de vaadei hashichvá local;

D) Bonim:

participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif;
participar de mazkirut hasnif,
participar com direito a voz nas asseifot klaliot hasnif
o direito a voto fica reservado a partir da segunda asseifá klalit ordinária;
participar de kinussim da Tnuá.
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E) Mordim:

participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif e ser merakez;
participar de mazkirut hasnif,
participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot hasnif;
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;
ser madrich de shchavot tzeirot a partir do segundo semestre.o
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F) Maapilim:

participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif e ser merakez;
participar de mazkirut hasnif;
participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot hasnif,
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;
ser madrich de shchavottzeirot;
participar de Yetzirot.OO
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G) Magshimim:
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participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif e ser merakez;
participar de mazkirut hasnif;
participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot hasnif,
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;
ser madrich de shchavot tzeirot;

ser votado para guizbar hasnif;
ser votado para mazkir hasnif, somente caso não hajam bogrim para ocuparem estes cargos e
para merakez chug somente apóster exercido um ano de hadrachá.

H) Kvutzat Shnat:

1%.

2
3,
4.

no caso de ter pego hadrachá de solelim velhos no segundo semestre, poderá participar da
machané de verão de Bonim;
participar com direito a voz e voto nas asseifot klatiot hasnif;
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;

1) Pré-Bogrim:
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participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif e ser merakez;
participar de mazkirut hasnif,
participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot hasnif,
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;
ser madrich de shchavot tzeirot,
ser votado para guizbar hasnif,

ser votado para mazkir hasnif, somente caso não hajam bogrim para ocuparem estes cargos e
para merakez chug somente após ter exercido um ano de hadrachá.

- participar em reuniões de: hanagá artzit, mazkirut peilá, moatzá chinuchit e peguishat bogrim;
. após seis meses a vaadat chinuch hasnif pode promovê-lo a boguer sem shnat;
> no caso deter pego hadrachá de solelim velhos no segundo semestre ele poderá participar da
machané de verão de Bonim;

$ único - Fazem parte desta shichvá todos os chaverim que após o término do segundo semestre de
Magshimim não forem para o shnat.

J) Bogrnim Sem Shnat:
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participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif e ser merakez;
participar de mazkirut hasnif;
participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot hasnif;
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;
ser madrich até segundo semestre de Mordim;
ser votado para merakez chug, mazkir e guizbar hasnif,
ser merakez chinuch somente em caso de necessidade;

- participar de reuniões de hanagá artzit, mazkirut peilá, moatzá chinuchit e peguishat bogrim;
. ser rosh de machané central, somente se já houver participado como tzevet em machanot
centrais anteriores;

L) Bogrim:
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participar de vaadei hashichvá local e nacional;
participar de vaadot hasnif e ser merakez;
particivar de mazkirut hasnif;
participar com direito a voz e voto nas asseifot klaliot hasnif;
participar de kinussim da Tnuá;
ser votado para delegado em veidot;
ser madrich;

o madrich de magshimim deverá ter no mínimo um ano de bagrut;

ser votado para merakez chug, mazkir, guizbar e merakez chinuch hasnif;
- participar de reuniões de hanagáartzit, mazkirut peilá, moatzã chinuchit e peguishat bogrim;
- ser votado para hanagá artzit, desde quejá tenha atuado como mazkir, guizbar ou merakez
chinuch hasnif e após um ano de bagrut;

. fica a cargo das vaadot chinuch hasnifim, vetar de machanot centrais, bogrim que não tenham
trabalhado ou desempenhado suas funções adequadamente.

Art. 12 - É direito da Tnuá afastar um chaver em caso deindisciplina e/ou desvio de princípios.

$ 1º - Casos de chaverim serão resolvidos pela vaadat chinuch hasnif.

$ 2º - A expulsão ou suspensão de chaverim Bogrim só será efetivada após discussão e ratificação em
Moatzá Chinuchit, tendo sido encaminhada a defesa do chaver à moatzá chinuchit, sob
responsabilidade da vaadat chinuch hasnif.

Art. 13 - Da conduta dos chaverim:

A) Drogas Ilegais:

1.
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Não se admite um chaver que use drogas dentro e/ou fora da Tnuá, devendo a Tnuá agir da
seguinte forma perante este chaver:

Conversar com o chaver € com os pais, comunicando-os da
ocorrência e da punição, a qual é o afastamento total do chaver Tnuá,
com direito de tentativa de reintegração.

O processo de afastamento fica a cargo da vaadat chinuch hasnif.
O chaverafastado pode apresentar-se à Tnuá no momento em que se achar apto para a sua
reintegração.

Para a tentativa de reintegração do chaver este se apresentará em vaadat chinuch hasnif e esta
se encarregará de avaliar a questão.

Uma vez aceito, o chaver tem direito a concorrer a qualquer cargo acessível de acordo com a
shchvá a qual ele pertence.
Em caso de reincidência o chaver será automaticamente expulso.
O chaver boguer é automaticamente expulso e sem possibilidade de reintegração.

B) Cigarro:

1. Chaverim, menores de dezoito anos, só podem fumar, em marco tnuati, com autorização por
escrita dos pais ou responsáveis,ficando a cargo da vaadat chinuch hasnif atuar em relação as
possíveis ocorrências;
É proibido fumarna presença de shchavottzeirot.



C) Álcool:

1. É proibida a ingestão de qualquer quantidade de bebida alcoólica em marco tnuati.
2. É exceção o marco Shnat Hachshará, no qual o chaverestá sob a tutela e responsabilidade da

Sochnut, estando este sujeito às regras e normas da mesma.
Para eventoslocais extraordinários, cabe a decisão da vaadat chinuch hasnif.
É proibido chegar alcoolizado em um marco tnuat.
É proibido embriagar-se diante de membros de shchavottzeirot ou em locais ondea presença
destes seja certa e/ou esperada, tais como festas da comunidade.

6. Fica permitido o uso do vinho por ocasião de kidush, chaguim e etc., bem como sua
comercialização comofonte de renda para a Tnuá.

7.: É proibido o consumo de bebidasalcoólicas por chaverim da Tnuá queestejam usandoartigos
com referência à mesma,tais como camisetas,broches, bonés e etc.

8. É proibido o uso de camisetas que façam alusão a bebidasalcoólicas em marco tnuati, no qual
haja a presença de shchavot tzeirot.

9. Não é permitido patrocínio de marcas referentes a bebidas alcoólicas em artigos da Tnuá, bem
como em marco tnuati.

10. Casos de Bogrim que já tiverem sido advertidos antes de sua bagrut, a reincidência acarretará
na automática expulsão do chaver;

11. Em caso de descumprimento das regras supracitadas,ficam previstas as seguintes punições:

on
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11.1. Shichavot Bogrot:

a. Primeira ocorrência: expulsão imediata do cargo, conversa com o chanich e
seus responsáveis;

b. Segunda ocorrência: expulsão imediata do marco, afastamento de todo e
qualquer cargo;

c. Terceira ocorrência: expulsão imediata do marco e expulsão da Tnuá.

11.2. Bogrim:

a. Primeira ocorrência: expulsão imediata do marco, advertência ao boguer e
afastamento de todo e qualquer cargo até decisão contrária de Moatzá
Chinuchit;

b. Segunda ocorrência: expulsão imediata do marco e expulsão da Tnuá.

Capítulo V - Dos ÓrgãosDirigentes do Snif:

A) Da Asseifá Klalit:

Art. 14 - O snif é dinigido, em última instância, pelas asseifot klaliot

ordinárias, convocadas obrigatoriamente pela mazkirut hasnif de seis em seis meses ou pela metade
dos chaverim das shchavot bogrot em caráter extraordinário.

Art. 15 - São finalidades da asseifá klalit:

su as asseifot klaliot ordinárias de verão e de inverno elegerão a hanagá hasnif e outros cargos a
serem preenchidos no snif. Os quadros de hadrachá ficam a cargo da vaadat chinuch hasnif;
traçar a orientação para problemas de âmbito local;
tratar de qualquer assunto fora do âmbito normal da mazkirut;
orientar e eleger delegados do snif às instâncias do movimento;
discutir e opinar sobre relatórios da mazkirut;
decidir pela convocação de uma veidá artzit.
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$ único - A mazkirut ou metade mais um dos chaverim das shchavot bogrot do snif poderão requisitar
uma asseifá klalit extraordinária em qualquer tempo em caso de:

1. afastamento ou expulsão de um dos chaverim que ocupem o cargo de mazkir, merakez
chinuch ou guizbar, após ter sido ratificado pela moatzá chinuchit, conformeletra "h" do
artigo 35;

2. doença ou impossibilidade de prosseguimento da atividade desempenhada por um
destes chaverim;

3. renúncia de um deles.

Art. 16 - São órgãos dirigentes de um snif durante o período entre as asseifot klaliota mazkirut e a
vaadat chinuch.

B) Da Mazkirut:

Art. 17 - À mazkirut é composta pelo mazkir, guizbar, merakez chinuch e merakzei vaadot. Outros
participantes, bem comooscritérios de votação das mazkiruiotficarão a cargo dos respectivos snifim;

Art. 18 - São funções dos principais membros da mazkirut:

a. mazkir - que dirige os trabalhos da mazkirut hasnif, as vaadot, correspondência e outras tarefas
de centralização e administração, devendo representar o snif externamente. O mazkir é
responsável pela execução dos trabalhos das vaadot;

b. guizbar - que dirige as finanças,realiza planificação e execução de orçamentos;
c. merakez chinuch tem a direção do trabalho educativo do snif, centralização e coordenação dos

chuguim e das tochniot de atividades;
d. merakez vaadá - responsável direto pelas vaadot.

$ único - Os merakzei vaadot deverão sereleitos pelas suas respectivas vaadot e este poderá mandar
um representante caso não possa comparecer à reunião, mas se não comparecer em três reuniões
poderá ser excluído do cargo.

Art. 19 - É de competência, atividade e responsabilidade da mazkirut:

a. cumprir e fazer cumprir as decisões das asseifot klaliot hasnif e das instâncias superiores do
movimento;

b. informar mensalmente a hanagá artzit das atividades do snif;
c. admitir novos chaverim conformeartigos4 5.

C) Da Vaadat Chinuch:

Art. 20 - À vaadat chinuch hasnif é composta pelo merakez chinuch

e tem comoadidos os shlichim e peilim mekomiim. Outros adidos, com direito a voto ou não,ficam a
cargo de cada snif.

Art. 21 - É função do merakez chinuch coordenar as atividades educativas,orientar os merakzei chug
e madrichim de shchavot bogrot. Em caso de necessidade o merakez chinuch tem direito à última
palavra.

Art. 22 - Sãofinalidades da vaadat chinuch:

a. aprovar ou não as escolhas de madrichim;
b. analisar os problemas educativos e dar-lhes soluções;
c. ajudar a elaborar tochniot educacionais;



 

 

d. a tochnit de shchavottzeirot devera serfeita pelo chug, com coordenação da vaadat chinuch;
e. julgar os casos omissosneste estatuto quando de Ambito local conformeletra "a" e letra "b" do

artigo 41;
f. tomar decisões relativas a afastamentos e expulsões de chaverim.

Capítulo VI - Dos Órgãos Dirigentes da Tnuá:

Art. 23 - São órgãosdirigentes da Tnuá, veidot, hanagá artzit, moatzá chinuchit, mazkirut peilá e
peguishat bogrim.

A) Da Veidá Artzit:

Art. 24 - À veidá é a instância superior do movimento convocada de três em três anos ou
extraordinariamente a pedido da metade dossnifim, por ocasião de decisão de suas asseifot klaliot,
conforme letra "d” do artigo 15.

Art. 25 - Fica a cargo da moatzá chinuchit decidir pela forma defuncionamento das veidot artziot.

Art, 26 - São suasfinalidades;

a. aprovar ou modificar os estatutos da Tnua;
b. discutir e resolver sobre os princípios e orientação geral da Tnuá;
Cc. revera organização e estruturação da Tnua;

B) Do Kinus Chinuchi:

Art, 27 - É a instância superior do movimento para discussões ideológicas. Reunindo-se anualmente
ao fim das machanot de verãoe seis meses antes dasveidot artziot.

Art. 28 - A decisão pela forma de funcionamento do kinus, fica a cargo da moatzá chinuchit.

Art. 29 - São suasfinalidades:

a. discutir projetos ideológicos propostos por chavrei Tnuá:
b. discutir a ideologia vigente na Tnuá;
c. discutir as formas deefetivar a ideologia.

C) Da Hanagá Artzit:

Art, 30 - É o órgão superior da Tnuá que funciona entre as reuniões dos órgãos dirigentes da Tnuá,
cabendo-lhes quaisquer decisões de ambito nacional.

Art. 31 - À hanagá artzit é composta pelo mazkir nacional, guizbar nacional, merakez chinuch nacional
e merakez itonut nacional.

8 único - São adidos da hanagáartzit os shlichim e peilim mekomiim da Tnuá.

Art. 32 - São suas atribuições:

estudare viabilizar a formação de novos núcleos;
representar a Tnuá no exterior;

tratar das partes técnicas das realizações nacionais da Tnuá;
é função do merakez chinuch nacional coordenar e dirigir o trabalho da moatzá chinuchit e
assuntos de chinuch de âmbito nacional;

e
o
e
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e. é função do mazkir coordenare dirigir o trabalho da mazkirut peilá e da hanaga artzit;

$1º- A hanagáartzit deverá reunir-se no minimo quatro vezes por ano,

8 2º - Podem ser votadospara hanagáartzit bogrim com mais de um ano de bagnut e que já tenham
exercido o respectivo cargo no seu snif.

$3º- O mazkir e o guizbar preferencialmente devem ser de São Paulo.

D) Da Moatzá Chinuchit:

Art 33 - É o órgão de segunda maiorinstância da Tnuá responsável pelas questões de ordem
chinuchi de âmbito nacional, reunindo-se semestralmente entre as veidotartziot da Tnuá.

Art. 34 - São membros da moatzá chinuchit:

mazkir nacional;

merakez chinuch nacional;
merakezitonut nacional;
guizbar nacional;
merakzei chinuch hasnifim.9

9
₪

Art, 35 - São suasfinalidades:

discutir e planificar as atividades educativas da Tnuá;
planificar o funcionamento dos kinussim e veidot da Tnuá;
resolver os problemas para os quais a hanagá artzit se ache incompetente:
zelar pelo cumprimento das decisões de veidot artziot;
tratar da parte chinuchi das realizações nacionais do movimento;
receberrelatório das atividades educativas dos snifim:
revisar as tochniot de shchavot bogrot;
ratificar decisões de expulsão de chaverim de shchavot bogrot conforme parágrafo 2º do artigo
2%

ii discutir casos omissos neste estatuto quando de âmbito nacional conformeletra "a” e letra "b”
do artigo 41;

ש
ש
0
ב
ה

=

8 ‎טחוסס -Cada estado deverá designar um substituto extraordinário em caso de impossibilidade de um
dos representantes.

E) Da Mazkirut Peilá:

Art. 36 - É o órgão de segunda maiorinstância da Tnuá responsável por questões de ordem prática
reunindo-se semestralmente entre as veidot artziot da Tnuá.

Art. 37 - A mazkirut peilá é composta por:

mazkir nacional;

merakez chinuch nacional;
merakez itonut nacional;
guizbar nacional;
mazkirei hasnifim.s

a
o
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$ único - Cada estado deverá designar um substituto extraordinário em caso de impossibilidade de um
dos representantes.
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F) Da Peguishat Bogrim:

Art. 38 - Encontro nacional de bogrim para decisões gerais propostas pela Moatzá Chinuchi e Mazkirut
Peilá.

Art. 39 - São suas finalidades:

eleger a hanagá artzit anualmente;
relatório de machanot centrais;
divisão de tochniot nacionais a serem realizadas pelos snifim,
resolver problemas que a hanagá artzit se julgue incompetente;
receberrelatórios realizados pela hanagá artzit,
programação de eventos nacionais para o semestre."

2
0
0
0
7
8

Art. 40 - São participantes da peguishat Bogrim com direito a voto:

a. Bogrim com ou sem shnat
b. são adidos shlichim com voto de Minerva e peilim mekomiim com voto.

Capítulo VII - Das Disposições Gerais:

Art. 41 - Casos omissos nos presentes estatutos serão resolvidos da seguinte forma:

a. quando de âmbito local pela vaadat chinuch hasnif ou mazkirut hasnif de acordo com a ordem
do problema;

b. quando de âmbito nacional pela moatzá chinuchit ou mazkirut peilá, de acordo com a ordem do
problema.

Art 42 - Qualquer modificação nos presentes estatutos somente poderá serfeita em uma veidá artzit.

Art. 43 - Os presentes estatutos estão de acordo com asdiretrizes do movimento.

Art. 44 - Revogam-se as disposições em contrário.

ו

  

Capítulo ViIll - Padronização dos Marcos da Tnuá:

A) Do Tilboshet:

Art. 45 - O Tilboshet deve ser de cor azul com cordão vermelho.

B) Do Semel:

Art. 46 - O semel deve ser azul e/ou vermelho e/ou branco.

C) Do Mifkad:

Art. 47 - O mifkad é o momento onde rendemos homenagense respeito aos nossos simbolos,
devendo:

a. ser realizado nasatividades semanais, nostiulim, nas kaitanot, nas machanote nas
habonladas;
executar o Techezakna;
executar o lehitpaked;
executar 0 hasteamento da bandeira da Tnuá;
executar o Hatikva em marcos especiais;
ser o posicionamento dos chaverim em ordem crescente de shichvá no sentido horário;
ser em forma de “chef”.

₪7
ב
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D) Do Marco Tnuati:

Art. 48 - O chaver deve considerar como marco tnuati, todo e qualquer evento ou ocasião que leve o
nome da Tnuá e/ou em queele esteja representando a Tnuá e/ou que apresente chaverim sob a
responsabilidade de Bogrim ou madrichim.

Art. 49 - A Habonladas é um evento competitivo entre os snifim, realizado anualmente em memória de
Lorena Melnick Z'L.
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Sionismo

A origem da palavra "sionismo" é o termo bíblico "Sion", usado geralmente como um
sinônimo de "Jerusalém" e da Terra de Israel (Eretz Israel). O sionismo é uma
ideologia que expressa o profundo anelo dos Judeus de todo o mundo por sua pátria

histórica - Sion, a Terra de Israel.

A aspiração pelo retorno à sua pátria foi sentida pela primeira vez pelos Judeus
exilados na Babilônia há cerca de 2500 anos - uma esperança que subsequentemente

se concretizou. ("Junto aos rios da Babilônia nos assentamos e choramos, lembrando-
nos de Sion." Salmos 137:1). Desta forma, pode-se dizer que o sionismo político, que
se consolidou no século XIX, não inventou nem o conceito nem a prática do retorno.

Ao contrário, ele adaptou uma idéia muito antiga e um movimento constantemente

ativo às necessidades e ao espírito de seu tempo.

O conceito fundamental do pensamento sionista se expressa na Declaração de
Independência de Israel (14 de Maio de 1948), que declara:

“A Terra de Israel foi a terra natal do Povo Judeu. Aqui se formou sua identidade
espiritual, religiosa e política. Foi aqui que, pela primeira vez, os Judeus se

constituíram em Estado, criaram valores culturais de significação nacional e universal e
deram ao mundo o eterno Livro dos Livros.

Depois de forçado a exilar-se de sua terra, o Povo Judeu lhe permaneceu fiel em todos
os países de sua dispersão, nunca deixando de orar por ela, na esperança de a ela

regressar e restabelecer sua liberdade política."

Um dos conceitos básicos do sionismo é o de ser a Terra de Israel o local de
nascimento histórico do Povo Judeu, e a convicção de que a vida judaica em qualquer
outro lugar é uma vida no exílio. Moisés Hess expressa essa idéia em seu livro Roma e
Jerusalém (1844):

“Dois períodos forjaram o desenvolvimento da civilização judaica: o primeiro, após a

libertação do Egito, e o segundo, o retorno da Babi!ônia. O terceiro ocorrerá com 8

redenção do terceiro exílio."

Durante os séculos de duração da Diáspora, os Judeus mantiveram um relacionamento

forte e singular com sua pátria histórica, manifestando sua saudade de Sion através do
ritual e da literatura. Quando reza, o Judeu se volta para o Oriente, na direção da
Terra de Israel. Na oração matutina, ele diz “Trazei-nos em paz dos quatro cantos do
mundo e dirigi-nos à nossa terra". Durante as orações há algumas frases que se
repetem várias vezes: "Abençoado sede Vós, Senhor, construtor de

Jerusalém";"Abençoado sede Vós, Senhor, que retornais Vossa presença a Sion". A
oração de graças após as refeições inclui uma benção que termina com uma prece pela

reconstrução de "Jerusalém, a Cidade Santa, em breve, em nossos dias". Na cerimônia
de casamento, o noivo se compromete a "elevar Jerusalém ao ápice de nossa alegria”.
Na circuncisão recita-se o salmo "Se eu te esquecer, ó Jerusalém, que se resseque a

minha mão direita". No Pessach, todo Judeu declara: "No próximo ano em Jerusalém".
O anseio do Povo Judeu por retornar à sua terra se expressou também em prosa e em

verso, em hebraico e nas outras línguas faladas pelos Judeus no correr dos séculos,
idish na Europa Oriental e ladino na Espanha.

 é
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Binyamin Zeev Herzl — O pai do sionismo

"Em Basiléia;-eu-fundei o Estado judeu ...

Talvez dentrode cinco anos, e certamente

daqui a cinquenta anos, todos reconhecerão

 

que eu tinha razão”

Teodoro (Binyamin Zeev) Herzl, o visionário do sionismo, nasceu em Budapeste em
1860. Educou-se no espírito do iluminismo germano-judeu da época, aprendendo a
apreciar a cultura secular. Em 1878 a família transferiu-se para Viena, e em 1884 ele

graduou-se doutor em Direito pela Universidade de Viena.

Tornou-se escritor, dramaturgo e jornalista, e recebeu a função de correspondente em

Paris do influente jornal vienense liberal Neue Freie Presse.

Herzl deparou-se pela primeira vez com o anti-semitismo,
o que iria modificar sua vida e o destino dos Judeus do

século XX, quando estudante na Universidade de Viena
(1882). Mais tarde, durante sua permanência em Paris,
como Jornalista, ele se encontrou novamente com a

questão. Na época, ele considerava o problema Judeu um
assunto social, e até escreveu um drama, "O Gueto"

(1.894), no qual a assimilação e a conversão não eram
aceitas como solução. Ele esperava que O Gueto
suscitasse um debate e consequentemente levaria a uma

solução, baseada em tolerância e respeito mútuos entre
cristãos e judeus.

Em 1894, o Capitão Alfred Dreyfus, oficial Judeu do
exército francês, foi injustamente acusado de traição,

sobretudo por causa da atmosfera anti-semita dominante.
Herzl presenciou as multidões gritando "Morte aos
Judeus" na França, o lar da Revolução Francesa, e
resolveu que só havia uma solução: a imigração em
massa dos judeus a uma Terra que eles pudessem
considerar como sua. Desta forma, o caso Dreyfus tomou-

se um dos determinantes da gênese do sionismo político.

 

Herzl concluiu que o anti-semitismo era um fator estável e
imutável da sociedade humana, que não fora resolvido
pela assimilação. Após ponderar a respeito da idéia da
soberania judaica, e apesar de o Capitão Dreyfus sendo
despojado de suas patentes ser ridicularizado por líderes
Judeus, ele publicou o livro Der Judenstoot.
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(O Estado judeu, 1.896), no qual argumentava que a essência do problema judaico era
nacional, não individual. Declarava que os Judeus só receberiam aceitação mundial se
deixassem de ser uma anomalia nacional. Os Judeus são um povo, e seu destino pode

ser transformado numa força positiva pelo estabelecimento de um Estado Judeu com o
consentimento das grandes potências. A questão judaica é política e internacional,
pensava, e deve ser tratada como tal na arena mundial.

Herzl propôs um programa prático de coleta de fundos junto aos Judeus de todo o
mundo, através da companhia de acionistas que trabalharia em prol da realização
prática deste objetivo. (Esta organização, formada mais tarde, recebeu o nome de
Organização Sionista.) Ele via o futuro Estado como um Estado-Modelo do ponto de
vista social, baseando suas idéias no modelo europeu da época, o de uma sociedade

moderna e esclarecida: neutra, pacifista e de natureza secular.

As idéias de Herzl foram recebidas entusiasticamente pelas massas Judaicas da Europa

Oriental, embora os lideres Judeus fossem menos ardentes. Assim mesmo, Herzl

reuniu e presidiu o 1º Congresso Sionista em Basiléia, Suíça, entre 29 e 31 de agosto

de 1.897, a primeira reunião internacional de Judeus baseada em princípios nacionais e

seculares. Na oportunidade, os delegados adotaram o Programa de Basiléia - o
programa do movimento sionista - que declarava que “o sionismo procura estabelecer

um lar nacional seguro, legal e publicamente reconhecido, para o povo Judeu, na

Palestina”. No Congresso foi estabelecida a Organização Sionista, o órgão político do
povo Judeu, e Herzl foi eleito seu primeiro presidente.

No mesmo ano, Herzl fundou o semanário sionista Die Welt e iniciou suas atividades
para a obtenção de uma Carta de Garantia para o povoamento judaico na Terra de

Israel.

Após o 1º Congresso, o movimento manteve reuniões

internacionais anualmente. Em 1936, a sede do movimento

sionista foi transferida para Jerusalém, Herzl considerava

necessário o apoio das grandes potências aos objetivos do

povo Judeu na Terra de Israel. Por isso, ele viajou à Jerusalém

e à Istambul em 1898, para encontrar-se com o Imperador

Guilherme II da Alemanha e com o Sultão do Império
Otomano.

Quando viu que estes esforços eram infrutiferos, ele voltou-se
para a Grã-Bretanha, encontrando-se com Joseph

Chamberlain, o secretário britânico para as colônias, e outras

autoridades. O único oferecimento concreto que recebeu dos

britânicos foi a proposta de um regimento autônomo judaico
na Africa Oriental, na Uganda.

 

O pogrom de Kishinev, em 1903, e a difícil situação do judaismo russo, que Herzl

testemunhou pessoalmente durante sua visita à Rússia, causaram-lhe profundo efeito.
Ele propôs o programa britânico da Uganda ao 6º Congresso Sionista (1903), como um

refúgio temporário para os Judeus da Rússia, ameaçados de perigo imediato. Embora
Herzl tornasse claro que este programa não afetaria o objetivo final do sionismo, uma
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entidade judaica na Terra de Israel, a proposta provocou reações tempestuosas e
quase levou a uma cisão no movimento sionista.

O Programa da Uganda foi finalmente rejeitado pelo movimento sionista no 7º
Congresso Sionista, em 1905.

Herzl morreu em 1904, de pneumonia e problemas cardíacos; seu coração não resistiu
ao excesso de trabalho causado por seus incessantes esforços em prol do sionismo. O
movimento, porém já havia conquistado seu lugar no mapa político mundial. Em 1949,
seus restos mortais foram trazidos a Israel e sepultados no Monte Herzl, em
Jerusalém.

Herzl cunhou a expressão: "Se quiserdes, isto não será uma lenda", que se tornou o
lema do movimento sionista. Embora naquela época ninguém pudesse imaginar, »

sionismo levou, apenas cinquenta anos depois, ao estabelecimento do Estado de Israel

independente.

Aliá
Imigração da Diáspora para o Estado de Israel

Introdução - A palavra e seu significado

Aliá (no plural aliot) traduz-se por "ascensão", "subida"; significa também a vinda de
judeus, individualmente ou em grupo, provenientes do exílio ou Diáspora, para viver

em Eretz Israel - a Terra de Israel. Os que "sobem" com esse propósito são chamados
olim - um termo usado na Bíblia quando os filhos de Israel subiram do Egito (Gênesis
50:14 e Números 32:11) e, mais tarde, para referir-se aos exilados que retornaram do

cativeiro na Babilônia (Esdras 2:1, 59 e Nehemias 5-6). O decreto de Ciro, rei da
Pérsia, em 538 A.E.C.: "Quem há entre vós, de todo o seu povo, seja seu Deus com

ele, e suba.” (Esdras 1:3, II Crônicas 36:23) - foi usado como um lema pela aliá.

Foi a aliá que recriou a existência judaica na Terra de Israel após o exílio na Babilônia,
trouxe à comunidade seus mais importantes líderes espirituais durante o período do

Segundo Templo e nas épocas posteriores, preservou e renovou sempre a presença
judaica em Eretz Israel durante os períodos de domínio bizantino, árabe, mameluco e
otomano,e finalmente - restabeleceu o Estado de Israel nos tempos modernos.

A Comunidade Judaica distingue-se, entre todas as comunidades atuais e históricas,
por uma quantidade de características vigentes ao longo de cerca de 4.000 anos de
história... Uma delas, é que não há qualquer outra comunidade com a prevalência de
emigração e imigração em relação ao seu território base - a Palestina - e em relação às
outras nações e mesmo continentes, quase sempre sob coação explícita ou implícita,

até mesmo depois da Independência do Estado.

Embora sobre as migrações mais antigas, para o Egito (cerca de 1.790 AC) e do Egito

para Israel (com Moisés, cerca de 1300 AC), os fatos sejam difusos, envolvidos de

mitologia e lenda, e por vezes interpretados como 'contos folclóricos", a partir da
expulsão dos judeus, após a ocupação Babilônica da Palestina e a Destruição do
Primeiro Templo, em 586 AC, há abundantes registros escritos e documentados de

todo o percurso das migrações, bem como de todos os outros acontecimentos.
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As migrações também estão relacionadas, ao longo do tempo, com quem dominava o
território da Palestina, facilitando a permanência, impedindo a entrada ou expulsando
os judeus: os canaanitas até 1000 AC; o primeiro Reino de Israel, iniciado pelo Rei

David, até 586 AC; babilônios até 522 AC, persas até 331 AC, romanos e bizantinos
(que inclui o período da dinastia hasmoneana, fundada pelos Macabeus entre 141 e 76

AC) até 642 DC; árabes até 1092 DC; cruzados até 1187 DC; mamelucos até 1517;
otomanos até 1918 e britânicos até 1918.

Por outro lado, fora da Palestina, nos países nos quais os judeus estavam espalhados

(com maior ou menorfrequência, por motivações religiosas ou outras), além da auto-
segregação em que a maioria se organizava, sempre houve segregação e muitas vezes

perseguições aos judeus, inclusive no período que se seguiu à Revolução Francesa, que
lhes deu igualdade política-social. Posteriormente, no continente americano houve um
período de menor instabilidade, e o continente recebeu maciça imigração judaica da
Europa no século XIX.

Em termos estritos, as dificuldades correspondentes a essa instabilidade foram de tal
ordem que o total de membros da comunidade judaica entre 1000 AC e 1770 DC

manteve-se em cerca de 2.000.000 - praticamente não houve o crescimento normal

esperado numa população.

Com estes antecedentes, em 1880, havia na Palestina cerca de apenas 25.000 judeus,
e, entre os judeus residentes na Europa, começou a surgir o que foi chamado de

Movimento Sionista, estruturado deste 191897, e que originou o Estado de Israel, em

1948. Um dos pilares do Sionismo era, e ainda é, a imigração dos judeus espalhados
na Diáspora para Israel.

Com isto, começaram a ser organizadas ondas de imigração organizadas pelo

Movimento, que, a partir de 1929 passou a contar com o apoio da Agência Judaica,
criada pelo Movimento Sionista com este fim. Cada uma destas ondas recebeu o nome

de Aliá.

Primeira Aliá - 1882 a 1903 - no total, cerca de 25.000 imigrantes, sendo que a
maioria foi trabalhar na agricultura.

Segunda Aliá - 1904 a 1914 - cerca de 40.000 pessoas - até 1917 foram fundados 44
kibutzim e moshavim.

Terceira Aliá - 1919 a 1923 - cerca de 15.000, até o fim desta aliá foram fundados
mais 148 kibutzim e 94 moshavim.

Quarta Aliá - 1924 a 1932 - cerca de 55.000 pessoas.

Quinta Aliá - de 1933 a 1939 (última com esta designação) - cerca de 240.000. Foi
nesta época que houve maiores problemas: por um lado, o Mandato Britânico na

Palestina criara restrições sucessivas à imigração judaica - contra isso os judeus

criaram o Mossad Aliá Beit, uma organização que cuidava da imigração clandestina de
judeus vindos dos países europeus que entravam na Segunda Guerra Mundial; Por
outro lado, havia cada vez mais judeus querendo fugir da ameaça nazista na Europa.
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O Mossad Aliá Beit, de 1940 a 1948, foi a principal responsável pelos movimentos
imigratórios. De 1945 a 1948 foram transportados cerca de 70.000 pessoas por

barcos, e 13.000 por outras vias. O Governo Britânico opunha-se tenazmente,

patrulhando o Mediterrâneo e capturando todos os barcos que podia. Os imigrantes
capturados eram desembarcados de volta na Europa, ou em campos de refugiados no

Chipre ou na própria Palestina.

No Chipre, havia cerca de 50.000 imigrantes que só conseguiram chegar a Israel após
a Independência. Diversas vezes houve fugas e invasões aos campos de refugiados na
Palestina para salvar os imigrantes presos.

É neste contexto que aconteceu o celebre caso do navio "Êxodus 1947", amplamente
divulgado pela imprensa, literatura e cinema, que transportou 4.500 sobreviventes dos
campos de concentração e extermínio alemães. O escândalo internacional desse caso,

a partir de Julho de 1947, deu força à decisão da ONU para elaborar a proposta da

Partilha da Palestina, dividindo a região entre judeus e árabes, dando assim um passo
para criação de um Estado Judaico, declarado independente em Maio de 1948.

Desta forma, imigraram para Israel, até Maio de 1948, cerca de 625.000 judeus.

1948 - 2000

Ao constituir-se, em 1949, o primeiro Governo de Israel, o Ministério da Imigração

(que atualmente é chamado de Ministério da Absorção de Imigrantes), passou a ter a
função de atender à imigração, considerada uma das funções do Estado, conforme sua

Declaração de Independência.

Dos 286 kibutzim existentes até 1948, criaram-se, até 1953, mais 354, que sempre
constiturram importantes pilares da absorção de imigrantes e estruturação da
sociedade israelense.

De 15 de Maio de 1948 a 1998, chegaram a Israel um total de 2.713.548 imigrantes,

de diversas origens, como Ásia (principalmente ex-URSS), Yemen e Irã, África,
principalmente da Etiópia, Europa, América e Oceania.

Em 1998, as estatísticas diziam que 24,5% dos alunos com mais de 15 anos eram

nascidos no exterior, e 12,7% pertenciam à 2a geração em Israel.
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Kibutz

Kibutz é uma palavra em hebraico que significa estabelecimento coletivo. É uma
comunidade rural singular; uma sociedade baseada em auxílio mútuo e justiça social;

um sistema sócio-econômico no qual os indivíduos repartem o trabalho e a
propriedade; a realização do principio "cada um de acordo com sua capacidade 6 8
cada um de acordo com sua necessidade"; um lar para aqueles que o escolheram.

Os primeiros kibutzim foram fundados por jovens sionistas, em sua maioria oriundos
da Europa Oriental, cerca de 40 anos antes do estabelecimento do Estado de Israel.
Eles vieram não só reivindicar o solo de seu antigo lar nacional, como também
construir uma nova forma de vida. Sua senda não era fácil: o ambiente hostil; a
inexperiência em trabalho físico; a falta de conhecimento no campo da agricultura; a

terra desolada, abandonada há séculos; fundos escassos - essas eram algumas de

suas dificuldades. Vencendo os obstáculos, eles conseguiram criar prósperas
comunidades que desempenharam um papel dominante no estabelecimento e
desenvolvimento do Estado de Israel.

Atualmente, cerca de 270 kibutzim espalham-se por todo o país, variando o número de
seus habitantes entre 200 e 2000. Com cerca de 127.000 habitantes, representam 3%
da população de Israel.

No kibutz o trabalho possui um valor intrínseco. A noção de dignidade do trabalho

eleva a mais mesquinha das tarefas; e nenhum status, material ou de outra natureza,

é concedido pelo desempenho de qualquer tarefa.

A maioria dos membros do kibutz trabalha em alguma das atividades econômicas do
kibutz: nos campos, com a criação, nas fábricas ou em alguma unidade de prestação
de serviço. O coordenador de trabalho, uma função rotativa entre os membros do
kibutz, designa diariamente quem executará as diferentes funções. Embora os
membros do kibutz trabalhem mais ou menos de forma permanente em suas

respectivas funções, as necessidades do kibutz requerem às vezes modificações do
esquema de trabalho ou o apelo a voluntários para a execução de trabalho extra.
Tarefas de rotina, como trabalho na cozinha e no refeitório, são executados

rotativamente. As mulheres se encontram em todos os ramos de atividades do kibutz,

mas em sua maior parte trabalha atualmente no setor de serviços, especialmente em
tarefas educacionais. Os membros idosos, que têm o direito de trabalhar em horário
parcial, recebem funções apropriadas.

Alguns membros têm empregos fora da comunidade, em empresas regionais, no
movimento kibutziano ou no desempenho de sua profissão ou especialidade. Estes
membros continuam a viver no kibutz, participando da vida comunitária, ocupando

suas funções de vigilância e executando serviços de cozinha quando lhes toca o turno,

com o mesmo nível de vida que os demais companheiros; seus salários são pagos ao

kibutz e revertidos a toda a comunidade.

A falta ocasional de mão de obra nas fábricas ou em determinadas épocas para o
trabalho agrícola, obriga o kibutz a recorrer à ajuda externa. Há uma controvérsia a
respeito do recrutamento de trabalhadores pagos, pois o princípio de auto-suficiência

no trabalho é um ponto importante da ideologia kibutziana. Este é um assunto sobre o
qual o kibutz de hoje precisa chegar a uma decisão.
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Kibutz: em hebraico significa “grupo”, “coletivo”. O kibutz funciona segundo os

princípios de uma ideologia mista que combina os ideais sionistas com uma forma
socialista de organização. Os kibutzim - que estão reunidos em federações para ajuda
mútua, separadas segundo filosofias, políticas e métodos econômicos diferentes - se
tem na conta de sementes iniciais que, mais tarde, evoluirão para uma sociedade

cooperativa ou coletivista integral em Israel.
O kibutz tem uma história interessante. Começou, a partir de 1909, quando jovens
idealistas fundaram, o que no inicio, se chamou de “kvutzá”. Que devido a sua

capacidade relativamente bem sucedida de se manter, apesar de inúmeras dificuldades

e perigos, tanto físicos quanto materiais, ele captou a imaginação e admiração do
mundointeiro. E

Em 1964, havia em Israel várias centenas de kibutzim, de diversas colorações
políticas e étnicas, com uma população total de cerca de 100.000 habitantes. Embora
fossem menos de 5% de toda a população do país, em termos de significação social e

realização de grupo, porém, eles foram e são da máxima importância para a pátria
judaica.
O começo da “colonização” judaica na palestina não foi nada fácil. A partir de 1880,
alguns grupos formavam pequenas “kvutzot” dentro da terra de Israel, porém a
maioria fracassou. Para poderem sobreviver, pediram ajuda a filantropos judeus como
Rothschild e Hirsch, que ajudaram não só financeiramente, mas também nas suas
administrações.
Na segunda leva de chalutzim da Europa Oriental /1902-14) havia centenas de jovens
idealistas e inteligentes (como David Ben-Gurion e Yitzchak Ben-Zvi, que vieram a ser,

mais tarde, respectivamente, Primeiro-Ministro e Presidente do Estado de Israel.).

Antes da Primeira Guerra Mundial, depois de passarem por sérias dificuldades em
Israel, estes jovens, com a liderança do economista Franz Oppenheimer colocaram em

pratica um projeto piloto de estabelecimento no lago Kineret. Era uma aldeia em
bases cooperativas, que também não deu certo. Foi ai então, que seis destes jovens

imigrantes, decidiram deixar Franz dirigir a “aldeia” como uma pequena família.
Desejavam orienta-la de maneira exatamente oposta aos métodos “colonialistas”, que
dependiam da mão de obra árabe. Declaravam eles: “Devemos trabalhar nós mesmoa

terra e produzir as colheitas que nos permitam ser auto-suficientes ao máximo que

nos for possivel.”
Foi então, ali mesmo, fundada Degania, a primeira “kvutzá” socialista-sionista da

Palestina. Serviu de modelo para todas as outras kvutzot e depois para os kibutzim.
O estabelecimento foi muito influenciado por algumas ideologias, como a de Aharon
Gordon (Rússia, 1856-1922) e Ber Borochov (Rússia, 1881-1917).
O principio socioeconômico em que se baseava Degania estava indicado na fórmula:

“De cada um segundo sua capacidade; a cada um, tanto quanto a seu vizinho”.
A passagem de “kvutzá”, para o kibutz se deu realmente em 1921, sendo que a
mudança básica, foi o aumento no numero de pessoas que constituíam a comunidade.

Foi elaborado por Shlomo Lefkovitz, e a participação em algum deles exigia apenas a
adoção doa objetivos do sionismo e dos princípios sócio-econômicos gerais da idéia do

kibutz.

Em 1927, houve a união de todos os kibutzim, formando o Kibutz Hameuchad, com o

propósito de facilitar de todos os modos o desenvolvimento cultural, econômico e
educativo dos agrupamentos.

A terra que o kibutz cultiva não lhe pertence. É na verdade um bem permanente da
nação judaica, adquirida pelo Fundo Nacional Judaico. Isso exemplifica um pouco a
ideologia do kibutznik não ser dono de nada dentro da coletividade. Tudo é de todos.
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Continua sendo uma questão irrespondível e duvidosa se os kibutzim, que são
somente pequenas ilhas de cooperativismo num mar de economia capitalista, podem

continuar por muito tempo, sustentados por seus próprios esforços firmes e ingentes,

e sem receber assistência substancial. Já no quadro geral um elemento perturbador:
apesar da modernização e industrialização, aumentando a perspectiva para carreiras

individuais, a falta de oportunidades educacionais e a vida dura do kibutz levou um
grande numero de jovens nascidos e criados na vida coletiva, a deixar o kibutz em
troca de perspectivas mais animadoras nas cidades. Até agora, o êxodo não alcançou
proporções perigosas, mas o futuro continua imprevisível.

O Kibutz Hoje

Este texto foi baseado na Enciclopédia Judaica de 1964. É difícil de acreditar,
mas a questão da sobrevivência ou não dos kibutzim já era relevante. Agora vem a

pergunta: e o kibutz de hoje? Mudou? Continua o mesmo?Acabará um dia?

Para responder estas e outras questões, fui procurar um chaver kibutz, que
mora há 10 anos em Hatzerim (vindo da Argentina). Ele me explicou que a situação
dos kibutzim hoje em Israel está cada vez mais critica. Para começar, é bom esclarecer

que poucos são os kibutzim que sobrevivem hoje somente da parte agrícola. Os que

estão bem financeiramente tem como propriedade, fábricas. Porém, os que conseguem

auto-sustentar-se, normalmente estão muito mal ideologicamente. Na maioria das

vezes não há pessoas capacitadas dentro do kibutz para os trabalhos nas fabricas. Isso

faz com que surja uma nova necessidade: a mão de obra profissional externa a
comunidade, ou seja, assalariada. Com isso, voltamos ao início da idéia de kibutz (com
utilização da mão de obra árabe) fracassada no fim do século passado.

Os kibutznikim de hoje podem ser muito menos idealistas do que no passado, o
que dificulta ainda mais a sobrevivência de uma ilha socialista e igualitária, num

mundo completamente capitalista. O fato dos jovens estarem saindo cada vez mais
dos kibutzim em busca de outras oportunidades e ambições, reverte-se em problemas

para a comunidade. Quem continuará levando o kibutz? Os imigrantes, olim
chadashim, muitas vezes são a solução. Jovens, idealistas (parte dos casos) e com

vontade de levar o kibutz adiante.

Hoje é possível ver kibutzim, que perderam quase que completamente seus
ideais. Neles, seus chaverim trabalham fora, dando parte de seu salário pra o kibutz e

ficando com parte dele, podem comprar o que quiserem, portanto que tenham
dinheiro. Podem ter carro, televisão, tudo de acordo com seu poder aquisitivo! (é isso

mesmo, poder aquisitivo dentro de um kibutz!). Grande parte dos kibutzim que
conseguiram se manter ideologicamente são datiim (religiosos), porém estão mal na

questão econômica.

Estes são apenas alguns pontos em que tocamos durante nossa conversa. A
solução? Está difícil... Mas que ela existe, existe!
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Chalutz

Afinal de contas: O que é ser chalutz? Por que a tnuá é chalutziana? Somos chalutzim?

Abaixo uma pequena história que talvez nos ajude a tirar algumas conclusões:

Nos primeiros vinte anos do século XX, os judeus conseguiram comprar apenas poucos

terrenos da região da então Palestina. Os assentamentos que foram erguidos eram

isolados dos outros assentamentos judeus e tiveram de enfrentar sozinhos todas as
dificuldades, o trabalho duro e as doenças. |
Em 1920, os proprietários árabes dos terrenos de Emek Israel colocaram a venda
amplas áreas na região. O preço não era nada barato, mas mesmo assim, os terrenos
foram comprados. O líder sionista Ushiskin que, junto com Artur Rupin, decidiu
compra-los, respondeu aos seus oponentes que reclamavam do preço que foi pago:

“A terra é cara, mas quando se trata de terra de Israel há algo mais caro ainda - 0
tempo... se vocês acham o preço alto, digam que Rupin e eu somos péssimos

comerciantes, mas se não comprássemos os terrenos, vocês deveriam dizer que somos

criminosos”,

Os terrenos foram comprados e novos pioneiros chegaram. Aos poucos foram fundados
novos assentamentos, os pântanos foram drenados e o vale começou a florescer. A
vida dos Chalutzim não era fácil, mas combater as dificuldades se tornou o seu

objetivo, como descreve um dos pioneiros:

“Nãofizemos da falta — ideologia.
Não tem pão? Eu nem estava com fome.

Não tem sapatos? Eu me sinto cômodo descalço.
A falta se tornou ideal (...) um tipo de vaidade”.

Yehuda Vartman

“ Yupy ay ay ay Yupy ay
Yupy ay ay ay Yupy ay
Yupy ay ay ay Yupy ay ay ay
Como é bom a gente ser Chalutz
Passa assim pela Moshavá
e depois pela Hachshará
Finalmente vai-se para um kibutz
Como é bom a gente ser chalutz”.

Pequena Música chalutziana

Curiosidade:
O nome da tnuá mundial é Tnuat Noar Hechalutzi Habonim Dror, ou seja, no nome da

tnuá mundial, só consta, além de juvenil, o chalutz.
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Socialismo

Por que somos socialistas? O que dentro de nossa ideologia nos caracteriza como
socialistas?

Art 2
82º - Somos sionistas socialistas porque entrosamos a nossa pátria com as nossas
aspirações de liberdade, justiça e igualdade social, devendo estes valores estar
inseridos na educação dessa juventude judaica. Acreditamos que "sionismo socialista”
não é uma simples combinação mecânica de duas palavras ou duas ideologias, mas
sim uma aspiração, uma ideologia em contrapartida ao problema judaico em busca de

uma solução para o mesmo.

O socialismo é uma linha de pensamento político criado por Marx, um materialista
histórico, que baseava todas suas teorias no fato da economia, do palpável, reger o

mundo das idéias. O socialismo para Marx seria um momento de transição entre o
capitalismo, das relações desiguais entre burguês e proletariado, e o comunismo, que
seria o fim do Estado e o fim das injustiças e desigualdades sociais. O socialismo,
então, seria uma sociedade embutida no meio capitalista, onde as pessoas estariam se
conscientizando da importância de melhores relações humanas.

Dentro da tnuá, no snif São Paulo, temos alguns exemplos simples de como o
socialismo esta presente. São eles a kupá, a haspaká e a guizbarut. Nestes três, cada

um dá a quantia em dinheiro que pode contribuir e recebe o quanto necessita. Cabe a
cada um uma noção de socialismo para não abusar destas em benefício próprio. Ou

seja, o bom funcionamento destes três marcos depende da ideologia socialista
embutida na cabeça dos chaverim. Imagine que ninguém tivesse na cabeça o
socialismo, ninguém tivesse essa ideologia dentro da tnuá, estes marcos jamais

dariam certo, por que sempre estaríamos usando esses fatores em benefício próprio,
ou seja, estaríamos sempre deixando de pagar e nos aproveitando da ideologia dos
outros, mas que outros seriam esses, se ninguém mais tem o socialismo na cabeça?

Socialismo é humanismo. É a conscientização da nossa situação no mundo, e o que

podemos fazer para melhorar as relações humanas, as relações sociais, fazer de tudo
para diminuir as desigualdades sociais que são impostas pela sociedade que nos cerca.
E, pelo menos, dentro da tnuá, todos serem iguais, independente da situação exterior
que cada um vive. E todos poderem participar de uma machané, pagando a mesma
coisa, ou deixando de pagar, se minha condição financeira não permitir. E poderdizer:
Eu faço parte de um grupo, um grupo que vai me ajudar sempre que eu precisar, um

grupo pelo qual eu me dedico para ajudar quem precisa de minha ajuda.

Socialismo abre a nossa cabeça, não conseguimos mais ficar calados, de boca fechada,
atônitos as atrocidades sociais que são cometidas diariamente. Não conseguimos ver
um mendigo e não ter vontade de ajudar, um jovem abandonado e pensar qual seria
seu futuro não fosse a sua condição financeira. O sonho do socialismo pode parecer
triste, afinal de contas, seria muito melhor estar alheio a situação, aproveitando nossa

situação econômica privilegiada, sem pensar nos outros. Mas o pior cego é aquele que

não quer enxergar. Enxergar os problemas, as soluções, pensar nos outros. Para o
socialista, o coletivo faz parte de si, o coletivo tem infiuência direta sobre o seu modo
de pensar, de agir, de se sentir e de se colocar perante a sociedade. O socialista tem

sua individualidade, mas com consciência de sua posição dentro do mundo.
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Movimento Juvenil

“O movimento sendo fiel a seu caminho, como movimento juvenil educativo, não
aspira convencer crianças e jovens sobre a verdade de certas tendências e valores. O
movimento não tenciona transferi-los automaticamente de uma forma de vida social
para outra. Sua essência e finalidade, A EDUCAÇÃO DO HOMEM comoindividuo que
pensa, procura, indaga, vive segundo valores ideológicos, aspira a realização de
princípios, debate-se consigo mesmo e com o meio que o cerca”.

Avraham Aderet

HABONIM DROR

A primeira cidade em que surgiu o movimento foi em Porto Alegre, em 5 de
outubro de 1945. Surgiu por contato e influencia do movimento argentino. Pela
proximidade geográfica, os chaverim haviam participado em acampamentos

argentinos.

Mas quem eram os chaverim que criaram o movimento e porquê ele foi criado?

O movimento surgiu em meio ao judaísmo em franca assimilação. A coletividade era

de formação recente, essencialmente formada de imigrantes da Europa e de refugiados

que vieram após a segunda guerra mundial.

Neste ambiente de pobreza em si da vida que levava a juventude, a grande
utopia, a conclusão heróica da construção do Estado judeu e um fortalecimento em
base de igualdade e justiça social, que o homem não explorasse o homem, e muito
mais, no kibutz, a sociedade mais livre e mais avançada, enfim a concretização do

mais ousado sonho nacional e social que os homens jamais haviam ousado-sonhar, isto
abalou a parte melhor e mais idealista da juventude judaica, fê-lo erguer-se de corpo e
alma à grande missão que os tempos lhes ofereciam. Mais tarde, a união de
sentimento e ideologia formariam, então, a força viva para o pensamento e a ação do

movimento.

Foi 1948 o ano de expansão do movimento em todas as cidades brasileiras.
Afirmou-se como movimento sionista-socialista que vê no kibutz o lugar da realização
dos ideais. Baseava-se na seguinte frase: “somos absolutamente livres em
pensamento, mas disciplinados na ação comum”.

Considerava-se um movimento educativo que visava 3 partes: a formação
nacional, formação social e formação para o kibutz. Fortalecendo assim, a ligação do
educando com o povo judeu, sua historia e sua cultura. “Pretendemos procurar criar

um homem mais justo com elementos que possibilitem optar por um caminho, e não

simplesmente que seja levado pelo mais fácil”.

Foi resolvido, em agosto de 1948, a criação de um kibutz hachshará, kibutz de
preparação que formasse o chaver para a futura vida no kibutz. Cada ano se fixava, na
hachshará (há 16 Km de Jundiaí) o grupo mais velho do movimento, viviam conforme
imaginavam ser a vida no kibutz, trabalho agrícola e assim se preparavam. Em

resumo, visava formar um bom grupo de trabalho com personalidade política definida,

isto é, com consciência do que era, do que representava e do que queria.
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Algumas épocas marcaram profundamente a tnuá no Brasil:
- Fundação do snif Curitiba (1945)
- Fundação do snif São Paulo e logo depois Rio de Janeiro. (1948)
- Tentativa de fundar um snif em Brasília (1950)
- O Seminário da Lapa, em São Paulo, onde fora feita uma análise profunda da

situação do movimento, seu futuro e do futuro de seus membros. (1950)
- A decisão de 40 jovens do movimento de largar os estudos para dedicar-se

integralmente a militância da tnuá. (2/05/1960)
- A crise sionista do movimento (1952)
- Busca de novas formas de hachshará: Shnat (1967)
- Fundação dosnif Salvador e Recife (fim da década de 60)
- Fundação do snif Belo-Horizonte (1981)

O Habonim Dror hoje está presente em mais de 20 paises, sendo o segundo maiôs

movimento juvenil do mundo. Ele se encontra em: Israel, Brasil, áfrica do Sul,
Alemanha, Argentina, Austrália, Bélgica, Canadá, Croácia, EUA, França, Holanda,
Hungria, Nova Zelândia, México, Romênia, Suécia, Turquia, Ucrânia, Uruguai e

Zimbábue.

O movimento juvenil Habonim Dror Brasil está dividido em oito snifim estruturados
internamente, que trabalham paralelamente com a mesma estrutura e objetivos.
Há três encontros nacionais para toda shichavot bogrot por ano (machanot centrais

e Haboníadas). Assim como peguishat bogrim, moatzá chinuchi e mazkirut peilá,

acontecem duas vezes por ano.

 

 

«: Perguntas curiosas que não querem calar

Ir para Cuba ou para Israel?
Afinal de contas, somos mais socialistas ou sionistas?

De acordo com os estatutos da nossa tnuá, somos sionistas socialistas, ou seja, O
sionismo esta acima do ideal socialista. O real e grande objetivo da tnuá é sua
autodestruição com a alyah de todos os seus chaverim, logicamente para Israel e de
preferência para o modo de vida kibutziano.

O socialismo está presente, mas não é a prioridade dentro de nossa ideologia. Portanto
ir para Cuba e viver o socialismo cubano não é o ideal tnuati.

E você? Tem uma pergunta que pode parecer absurda, mas está

louco para saber a resposta? Procure o merakez chinuch ou
algum outro chaver que você ache legal e bata um papo cabeça
sobre a tnuá.
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Entrevistas
Na primeira atividade do mês de outubro, os solelim de São Paulo tiveram a
oportunidade de fazer o papel de jornalistas e entrevistar uma personalidade da tnuá
cada kvutzá, eles se dividiram em quatro kvutzot. Na integra temos as reportagens:

1a vítima: Alanna Roiter Prestes

Solelim — Há quanto tempo você já esta na tnuá?
Alanna - Já faz dois anos e meio.

- S — Qual a diferença entre o snif daqui e o da Bahia?
A - Aqui tem muito mais gente e mais vaadot.

S - Qual foi a sua melhor época na tnuá?
A - O ano passado e este ano (moredet e maapilá).

5 - Quem foi seu 1º namorado?

A - Um menino da escola lá em Salvador.

S — Você esta namorando ou ficando agora?
A - Não. (candidatos enviem e-mails para: nani.baQbol.com.br )

S - O que você acha da sua irmã?
A - Acho ela legal, bonita e parecida comigo.

S - O que você acha que sua irmã pensa de você?
A - Eu acho que ela pensa que eu sou uma boa irmã.

S - O que você mais gostava de fazer na Bahia?
A - Subir em árvores. (que coisa hein!).

S - Até que ponto você já chegou com seu namorado?
A - Só beijo mesmo.

S - Que parte você olha primeiro no corpo de um homem?
A - O olhar e depois a boca.

Repórteres:
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2a vítima: Victor Mimon Muto Dahan

Solelim - Que você acha de ser madrich de solelim velhos?
Victor - Uma experiência muito boa, já que é uma tochnit que sempre quis passar!

Legal.

S - Há quanto tempo você esta na tnuá?
V- 9 anos

S - Qual é o chanich mais chato que você já teve? O que você fez?
V - Não me preocupo com a personalidade do chanich.

S - Você se acha bonito?
V - Não sou de se jogar fora! Mais ou menos...

S - Quantas você já ficou? Quais do Dror?
‎צ -Algumas... E que eu sou santinho... Nove do Dror, sendo três de São Paulo.

S - Qual a coisa mais bizarra que você já fez na Central?

V -— Tirei catota do nariz do Flavinho de Recife.

S - Você já ficou bêbado ou fumou?
V - Não.

S - Qual seu símbolo sexual?
V - Marcio Garcia e Moisés (magshim).

S - Quem é a mais bonita do Dror e da TV?
V - Sandra Bush e Paulina

Repórteres:
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3a vítima: Gabriel Andre Guzovsky

Solelim - Com quantos anos você ficou pela primeira vez?
Gabriel — Foi numa primavera de 1996, acabará de cumprir meus 13 anos e fazer meu
bar mitzva, ela era vesga e eu gordinho... Formávamos um lindo par.

S — Você rói as unhas do pé?
G - Não, não tenho costumes de autoflagelação. Você sabia que a unha e o cabelo não
param de crescer depois que uma pessoa morre? Será que se eu roer unha meus
dentes também vão continuar ativos?

S - Você é virgem?
G - Sou de Libra, nascido dia 26 de setembro de 1983.

S - Já teve algum grande amor?
G - Defina amor. Acho que todo mundojá teve seu coração disparado com um
pequeno gesto de uma pessoa do sexo oposto, acho que todo mundo já se apaixonou
alguma vez na vida. Infelizmente, nunca tive a felicidade de ser amado por aquela que
amei. Amor platônico seria a palavra mais adequada.

S - Qual foi a sua maior gafe?
G - Foram duas, uma já faz algum tempo e outra foi ontem mesmo,na faculdade. A
primeira aconteceu na oitava série, lá no Rena. Estávamos todos na classe estudando,
quando de repente, soltou um gasoso forte. Todos ouvem e começam a olhar para
mim, fico vermelho e tenho a única reação de falar: “Estoy demarcando myterritório”.
A segunda, também aconteceu com peido. Os caras da faculdade já estavam me
chamando de Gazóvsky de tantas flatulências descontroladas que estava soltando na
faculdade esta semana (algum problema intestinal indecifrável). Foi quando me ,
revoltei no meio da aula de Língua Portuguesa, bati na mesa e comecei a discursar: “E
por isso que a sociedade não vai pra frente; é por isso que a tendência dela é sempre
regredir, por que vocês não conseguem aceitar o peido como forma de expressão
ainda!” Nisso percebo que esta toda a classe olhando para mim e a professora de boca
aberta sem entender nada. A risada tomou conta da sala.

S — Você já esqueceu de levar cueca para a machané?
G - Nunca, sempre levei uma para cada dia. Mas isso não quer dizer muita coisa...

Quando a gente era menor, meu irmão levou 7 cuecas para a machané na sua mochila

e voltou com as mesmas 7 cuecas num saquinho na mala, limpinhas. Ou seja, usou a
mesma cueca a machané toda. Mas até dá pra entender ele, dá mó preguiça de tomar
banho na hachshará, ainda mais com aquele friozinho.

S - Se fosse calcinha, em que corpo estaria vestido?
G - Pow, cai na real, imagina que nojento ser calcinha de alguém. Fala sério! Mas
como me encontro sem opção, a Gisele Bindchen, ela é sensacional.

S - Quanto tempo esta na tnuá?

G - Dois anos. Vinha também quando era menor pras machanot e sempre que podia
vinha pros passeios do chodesh, mesmo sem estar ativo como chaver tnuá.

5 - Já ficou de 5a avaliação ou repetiu? Quantas vezes já foi madrich?
G - Nunca repeti. Peguei 5a avaliação uma vez só na terceira série, com a mora
Solange de matemática. Já fui madrich em duas machanot e dois semestres.
Repórteres:
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